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Resumo
A (re)descoberta da necrópole do Pai Mogo, localizada na Lourinhã, Portugal, representa um avanço significa-
tivo no estudo dos sepulcros tipo tholoi na Península de Lisboa. Estes sepulcros são marcos do Calcolítico ibé-
rico, notáveis pela sua arquitetura, deposições funerárias e oferendas votivas. O tholos do Pai Mogo, alvo de 
escavações em 1971, foi posteriormente vandalizado e aterrado. Cinquenta anos após a primeira intervenção, 
uma nova campanha foi realizada em 2023 com o objetivo de identificar vestígios da estrutura tumular. O le-
vantamento geofísico revelou diversas anomalias, confirmando a localização do sepulcro original e sugerindo 
a existência de outros monumentos na área envolvente. Este estudo sublinha a importância da aplicação de 
metodologias modernas na reavaliação de sítios arqueológicos históricos e propõe uma análise mais abran-
gente das necrópoles pré-históricas da região.
Palavras-chave: tholos, Estremadura, megalitismo, geofísica, Pai Mogo

Abstract
The rediscovery of the necropolis of Pai Mogo, located in Lourinhã, Portugal, marks a significant advancement in 
the study of tholoi-type tombs in the Lisbon Peninsula. These tombs are key-markers of the Iberian Chalcolithic, 
particularly noticeable for their architecture, funerary deposits, and votive offerings. The Pai Mogo tholos, exca-
vated in 1971, was later vandalized and reburied. Fifty years after the initial excavation, a new campaign was con-
ducted in 2023 to identify remnants of the tumular structure. Geophysical surveys revealed several anomalies, 
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Infelizmente temos vários exemplos recentes de 
antas destruídas no Alentejo, mas quando se efec-
tuaram trabalhos de escavação nestes monumentos 
usualmente subsistem importantes vestígios como 
sucedeu com as Antas 2 e 3 de Santa Margarida, 
Reguengos de Monsaraz (Gonçalves, 2001; 2003b) ou 
na Anta 3 dos Pardais, Mora (Valera e Pereiro, 2022). 
Esta situação sucede provavelmente com os sepul-
cros tipo tholoi, até porque se trata de sepulcros 
semi-subterrâneos.

Parece assim evidente que é necessário revisi-
tar estes monumentos desaparecidos, planeando e 
executando um programa de detecção e escavação 
para a sua adequada salvaguarda e investigação. O 
potencial de informação destes monumentos com 
escavações antigas tem ficado evidente na revisita-
ção de tholoi como Monge (Costeira et alii, 2023a), 
Praia das Maçãs (Costeira et alii, 2023b) em Sintra 
ou Barro em Torres Vedras (trabalhos de 2021 e 2022 
sob a direcção de ACS e Isabel Luna).

Existe um claro deficit de levantamentos geofí-
sicos e de teledetecção na Península de Lisboa, con-
trariamente ao que sucede no Alentejo, onde nas 
últimas décadas se têm multiplicado os levanta-
mentos, sobretudo em recintos de fossos (Valera e 
Pereiro, 2020) mas também em monumentos me-
galíticos, incluindo tholoi (Valera e Pereiro, 2017). 
Na Península de Lisboa, para a cronologia pré-his-
tórica é apenas em contexto de sítios muralhados 
calcolíticos que encontramos estas metodologias 
(Becker, 2013; Texugo et alii, no prelo), com um ca-
so isolado na necrópole do Casal do Pardo (Serra et 
alii, 2010). É certo que a geologia, o relevo e a tipo-
logia de sítio é mais favorável a estas metodologias 
no Alentejo, mas existem muitos casos estremenhos, 
como Pai Mogo, onde poderia ser aplicada.

Muitos sepulcros tipo tholos são considerados co-
mo isolados. Mas seria mesmo a sua situação ori-
ginal? No caso de Pai Mogo, sabemos tratar-se de 

1. �Nota prévia

Os sepulcros tipo tholoi constituem uma das eviden-
tes materialidades associadas ao Calcolítico ibérico, 
a par dos sítios muralhados e da metalurgia do co-
bre. De difícil detecção e conservação, poucos são os 
monumentos que se oferecem para estudo ou mes-
mo fruição. Entre estes ganha destaque o sepulcro 
tipo tholos do Pai Mogo, pela sua localização, a sua 
arquitectura, as suas deposições funerárias e as ofe-
rendas votivas.

Tal como muitos sepulcros deste tipo, Pai Mogo 
foi escavado, publicado, vandalizado e de novo ater-
rado, provavelmente profundamente afectado.

Cinquenta anos depois da escavação (1973), re-
gressámos ao campo (2023) com o objectivo de ava-
liar a existência de vestígios da estrutura tumular 
deste monumento.

O panorama do actual território português é 
realmente desolador. Dos 74 monumentos que cons-
tituem o corpus conhecido deste tipo de monumen-
tos (figura 1), estão destruídos/desaparecidos 16. O 
ratio é especialmente negativo para a Península de 
Lisboa apenas se conservando seis dos 13 monumen-
tos: Monge, Praia das Maçãs, São Martinho 1 e 2 
(Sintra), Tituaria (Mafra) e Barro (Torres Vedras). 
No Alentejo, em recente levantamento realizado no 
âmbito do processo de classificação do Megalitismo 
do Alentejo, nenhum dos oito sepulcros tipo tholoi 
identificados e escavados pela equipa dos Serviços 
Geológicos de Portugal foi identificado à superfí-
cie. Os únicos sepulcros tipo tholoi que se encontram 
visíveis no Alentejo são o Escoural (Montemor-o-
Novo) e Centirã 2 (Serpa). No Algarve, a informação 
não está tratada mas deve ser destacado que ape-
nas nesta região encontramos tholoi com projecto 
de restauro e valorização (Morán e Parreira, 2004; 
Morán, 2019).

confirming the original tomb’s location and suggesting the presence of other monuments in the surrounding 
area. This study highlights the importance of modern methodologies in reassessing historical archaeological 
sites and proposes a broader analysis of the prehistoric necropolises in the region.
Key words: tholos, Estremadura, Megalithism, Geophysics, Pai Mogo
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Península de Lisboa e no Centro e Sul de Portugal, 
procedendo-se a uma breve actualização da sín-
tese que um dos autores publicou há alguns anos 
(Sousa, 2016).

2. �Da descoberta ao desaparecimento… 
Aproximação à história das 
investigações

O sepulcro tipo tholos de Pai Mogo foi identificado 
por Leonel Trindade (1903-1992), director-adjunto 
do Museu Municipal entre 1934 e 1969 (sob direc-
ção de Ricardo Belo e posteriormente de Augusto 
Lopes da Cunha) e seu director entre 1969 e 1992, 
actual Museu Municipal Leonel Trindade. Delegado 
da 2ª secção da Junta Nacional da Educação nos con-
celhos da Lourinhã e de Torres Vedras (1965-1974), 

uma necrópole, pelo menos constituída por dois se-
pulcros: Pai Mogo 1 (tholos) e Pai Mogo 2 (sepultura 
indeterminada). Considerámos pertinente analisar a 
área envolvente, não apenas para identificar os dois 
sepulcros, mas também para avaliar a presença de 
outros vestígios na área envolvente. Numa primei-
ra fase das pesquisas, apenas se escavava o interior 
do monumento negligenciando a estrutura tumular 
mas agora começamos a compreender que a análi-
se pode e deve considerar uma escala mais alargada.

O presente artigo centra-se na redescoberta 
da necrópole de Pai Mogo através de duas leituras 
complementares: 1) o estudo da documentação bi-
bliográfica, arquivística e museológica sobre a necró-
pole; 2) novos levantamentos de campo, incluindo 
o geofísico.

A propósito de Pai Mogo efectuamos ainda uma 
integração no fenómeno dos sepulcros tipo tholoi na 

Figura 1. Localização dos sepulcros tipo tholoi no Centro e Sul de Portugal (numeração 
associada a tabela 3)

Figure 1. Location of tholos-type tombs in Central and Southern Portugal (numbering corresponds 
to Table 3)
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região de Torres Vedras no doutoramento efectuado 
sob direcção de E. Sangmeister (Spindler, 1970) e a 
sua tese de agregação foi dedicada à Cova da Moura 
(Spindler, 1981). Desenvolveu numerosas revisões de 
colecções do Museu Municipal Leonel Trindade, co-
mo o povoado do Penedo (Spindler, 1969; Spindler 
e Trindade, 1970), o citado estudo monográfico de 
Cova da Moura e realizou, junto com a sua mu-
lher Gretel Gallay, uma publicação dos materiais 
dos estudos regionais de Aurélio Ricardo Belo 
(Castro da Fórnea, Abrigo de Carrasca, Gruta da 
Portucheira II) e de Leonel Trindade (Gruta da Por
tucheira I) na região de Matacães, Torres Vedras 
(Spindler e Gallay, 1973). Curiosamente, as suas úni-
cas escavações em Portugal são fora do concelho 
de Torres Vedras: Pai Mogo na Lourinhã e Roça 
do Casal do Meio em Sesimbra (Castelo Branco 
et alii, 1974). A partir de 1974, K. Spindler assumiu 
uma carreira académica na Alemanha e Áustria e o 
seu foco de pesquisa deslocou-se, culminando na sua 
mais notável descoberta da múmia glacial, chama-
da Ötzi, em Similaun, na fronteira de Áustria com 
Itália (Spindler, 1995).

Conserva-se no Arquivo do Museu Municipal 
Leonel Trindade um conjunto de documentação que 
permite reconstituir a pesquisa na necrópole do Pai 
Mogo. Num pequeno papel manuscrito por Leonel 
Trindade estão indicadas todas as datas, da descober-
ta dos dois sepulcros e da sua «exploração» (figura 2).

Apesar da publicação monográfica referir que 
o sepulcro de Pai Mogo 1 foi identificado em 1968 
(Gallay et alii, 1973: 73), no Arquivo do Museu Mu
nicipal Leonel Trindade conserva-se uma fotogra-
fia datada de 14 de Dezembro de 1967 (figura 3), 
com evidências de profundo revolvimento do ter-
reno. Também o referido documento com as da-
tas de escavação tem a indicação da mesma data: 
Tholos: 14/XII/1967.

As condições do achado do sítio de Pai Mogo 
evidenciam a afectação pelos trabalhos agrícolas do 
terreno:

Já lá vão dois ou três anos, o sr. Álvaro Santos, 
um funcionário do Grémio da Lavoura de Torres 
Vedras, decidiu um dia ir à pesca num local pou-
co frequente da costa, no vizinho concelho da 

Leonel Trindade é a figura central no processo de 
investigação nesta necrópole.

Leonel Trindade associou à pesquisa de Octavio 
da Veiga Ferreira (1917-1997), Konrad Spindler 
(1939‑2005) e Gretel Gallay (1941-2010).

A colaboração de Leonel Trindade com O. da 
Veiga Ferreira remonta a 1950 (Cardoso, 2008: 26), 
tendo com ele escavado e publicado vários sepulcros 
em Torres Vedras, nomeadamente Cabeço da Arruda 
(Trindade e Ferreira, 1956), Cova da Moura (Belo 
et alii, 1961), Serra da Vila / Borracheira (Trindade 
e Ferreira, 1963). Também a primeira publicação 
que marca o início dos trabalhos do Instituto Ar
queológico Alemão no Castro do Zambujal é subs-
crita pelo colectivo luso – alemão com Leonel 
Trindade, Octávio da Veiga Ferreira, Afonso do Pa
ço, Vera Leisner e Hermanfrid Schubart (Ferreira 
et alii, 1964).

Konrad Spindler desenvolveu intensa activi-
dade de investigação em Portugal no final da dé-
cada de 60 e início da década de 70 em Portugal. 
Como aluno de Edward Sangmeister participou 
em 1966 e 1968 nas segunda e terceira campanhas 
de escavação do Castro do Zambujal (Sangmeister e 
Schubart, 1981: 6; Kunst, 2020). Integrou materiais da 

Figura 2. Notas de Leonel Trindade com indicação das datas 
de intervenção na necrópole de Pai Mogo (Arquivo MMLT): 9 
de Setembro 1976 / Jorge Paulino Pereira – 20 Agosto 1972 
/ Tholos 14/XII/1967 / Exploração 5/10/1971 a 21/10/1971

Figure 2. Notes by Leonel Trindade indicating intervention 
dates at the Pai Mogo necropolis (MMLT Archive): 9 
September 1976 / Jorge Paulino Pereira – 20 August 1972 / 
Tholos 14/XII/1967 / Excavation 5/10/1971 to 21/10/1971
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Consultado o Arquivo Histórico de Arqueologia 
Portuguesa (Património Cultural, IP) há uma refe-
rência em ofício datado de 14 de maio de 1971, que 
indica que «o referido monumento foi afectado pe-
lo trabalho de um tractor que lavrava o campo e re-
tirou as respectivas lages da cobertura, parecendo o 
resto do monumento ainda intacto», facto que não 
é mencionado na monografia.

Os quatro anos que medeiam a descoberta 
(1967) e a escavação (1971) podem estar relaciona-
dos com a coincidência com as campanhas no Castro 
do Zambujal (1964-66-68-70-72-73). Justamente 
em  1971 não houve campanha de escavação no 
Castro do Zambujal. Com efeito, em carta envia-
da por Leonel Trindade a Veiga Ferreira (Trindade, 
s. d., Arquivo MMLT) refere-se: «A “Tholos” este 
ano não poderá ser escavada porque não tenho verba 
na C.M. Tudo o que havia, gastou-se no Zambujal 
em instalações e não chegou». Não há referências ao 
financiamento da escavação em Pai Mogo mas em 
carta de Gretel Gallay para Leonel Trindade é men-
cionado: «Quand au crédits nécessaires en s’en occu-
pera ici» (Gallay e Spindler, 1971: carta para Leonel 
Trindade, MMLT). Existe também algum apoio do 
Instituto Arqueológico Alemão.

Lourinhã. No regresso, ao atravessar um campo 
lavrado de fresco, no sítio que dá pelo nome de 
Vale do Pai Mogo, o nosso pescador das horas va-
gas fez uma macabra descoberta: restos de ossadas, 
dispostas a esmo numa área de terreno, formando 
uma verdadeira “mancha de ossos” (Jornal Século 
Ilustrado, 1972).

Tendo sido o «descobridor» residente em Torres 
Vedras, é natural que se tenha dirigido a Leonel 
Trindade, então director adjunto no Museu Mu
nicipal de Torres Vedras. Na descrição do achado 
publicada no estudo monográfico não se refere, con-
tudo, a questão dos materiais osteológicos, centran-
do-se na estrutura: 

No mesmo ano, durante o verão, teve lugar 
a terceira campanha de escavações no Castro do 
Zambujal. Foi então possível reunir vários arqueó-
logos que visitaram o local como Vera Leisner, 
Leonel Ribeiro, Hermanfrid Schubart, Edward 
Sangmeister e Veiga Ferreira. Todos foram unâni-
mes em considerar as pedras como pertencendo a 
um monumento megalítico ou mesmo a uma tho-
los (Gallay et alii, 1973: 13).

Figura 3. Registo fotográfico do momento de identificação do sepulcro tipo tholos de Pai Mogo a 
14 de Dezembro de 1967 (Arquivo MMLT)

Figure 3. Photographic record of the moment of identification of the tholos-type tomb at Pai 
Mogo on 14 December 1967 (MMLT Archive)
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(Trindade, 1972: Arquivo MMLT, 72/E). A autoriza-
ção da 1ª Subsecção da 2ª Secção da Junta Nacional 
de Educação é emitida a 18 de Junho de 1971, nos 
termos propostos por Leonel Trindade. A autori-
zação emitida pela Junta Nacional de Educação é 
também remetida à Câmara Municipal da Lourinhã 
com pedido de apoio.

Apesar do pedido oficial não mencionar Gretel 
Gallay (1941-2010), então casada com K. Spindler 
(1970‑1972), a sua participação foi certamente mui-
to relevante, destacada como primeira autora da mo-
nografia. Também foi aluna de E. Sangmeister na 

Apenas a 13 de Abril de 1971, um ano depois do 
doutoramento de Konrad Spindler (16 de Janeiro 
de 1970) (Kunst 2017: 465), é efectuado o pedido 
de autorização de trabalhos arqueológicos no se-
pulcro tipo tholos de Pai Mogo (figura 4) subscri-
to por Leonel Trindade, Otávio da Veiga Ferreira e 
Konrad Spindler. No pedido refere-se claramente a 
questão do depósito do espólio e da sua publicação: 
«Informo V.Exa que todo o material arqueológico 
recolhido ficará fazendo parte do Museu de Torres 
Vedras e que o seu estudo será em colaboração com 
os referidos arqueólogos e publicados em português» 

Figura 4. Pedido de autorização de trabalhos arqueológicos em Pai Mogo (Arquivo MMLT, 72/E)

Figure 4. Request for authorisation for archaeological work at Pai Mogo (MMLT Archive, 72/E)
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extensa reportagem no Diário de Notícias (1971.11.06), 
nas Badaladas (1972.03.25) e também na RTP1, 
no programa de Ruy Ferrão (Sabe o que é uma 
tholos? 1972.08.26).

Apenas três dias depois do final da campanha 
de escavação, há notícias de destruições e actos de 
vandalismo, comunicados pelo Fiscal de Pai Mogo 
a Leonel Trindade (figura 6): «[…] Tem este o fim 
que lhe dizer que, se não vem proteger o cemitério 
que acabaram de explorar, daqui a alguns dias já não 
existe vestígio do mesmo. Ao seu dispor Fernando 
(?) Gonçalves de Almeida. Posto Fiscal de Pai Mogo 
Lourinhã» (MMLT, 1971.10.31). Na verdade, até du-
rante a escavação, a necrópole foi alvo de vandalismos, 
citando-se «dois fragmentos dum cilindro destruído 
durante um roubo no decurso da escavação» (Gallay 
et alii, 1973: 145). O processo de obliteração do mo-
numento deverá ter sido muito rápido porque a 28 de 
Novembro de 1971, o referido fiscal informa Leonel 
Trindade que o sítio foi aterrado (figura 7): 

Universidade de Friburgo, mas doutorou-se no 27 de 
Maio de 1966 (Kunst, 2017: 465), e possivelmente por 
isso, já não participou nas escavações do Zambujal. 
A correspondência trocada com Leonel Trindade 
desde finais de 1970, parece evidenciar o seu envol-
vimento na preparação da campanha em Pai Mogo.

A campanha de escavação em Pai Mogo 1 de-
correu entre 5 e 21 de Outubro de 1971 (figura 5), evi-
denciando notável rigor de registo, sendo um dos 
escassos sepulcros de tipo tholos da Estremadura que 
permite uma aproximação às práticas funerárias e ri-
tuais, publicado em monografia detalhada (Gallay 
et alii, 1973). Dividindo o monumento em quadran-
tes, escavados separadamente, foi seguida uma me-
todologia muito rigorosa, com escavação por 7 níveis 
artificiais de 10‑15 cm, referência em planta e em al-
timetria de todos os achados relevantes e crivagem 
integral (Gallay et alii, 1973).

A campanha de escavações teve largo impac-
to local e nacional, tendo sido noticiado numa 

A

C

B

D

Figura 5. Aspecto dos trabalhos de escavação no sepulcro 1 de Pai Mogo. Fotos de Konrad Spindler, pertencentes ao «Bildarchiv 
des Instituts für Ur- und Frühgeschichte der Universität Erlangen-Nürnberg». A: aspecto inicial dos trabalhos. B: fase final de 
escavação. C: perfil intermédio na câmara. D: estrutura de «altar»

Figure 5. Excavation work at Tomb 1 of Pai Mogo. Photographs by Konrad Spindler, from the “Bildarchiv des Instituts für Ur- und 
Frühgeschichte der Universität Erlangen-Nürnberg”. A: initial phase of work. B: final stage of excavation. C: intermediate profile in 
the chamber. D: “altar” structure
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Figura 6. Comunicação de actos de vandalismo em Paimogo 1: «Senhor Trindade: A sua saúde em / bem. Tem este o fim que lhe 
dizer que, se não/ vem proteger o cemi/tério que acabaram de explorar, daqui a/ alguns dias já não exis/te vestígio do mesmo. / 
Ao seu dispor / Fernando (?) Gonçalves de / Almeida / Posto Fiscal de Paimogo / Lourinhã.» (MMLT, 1971.10.31)

Figure 6. Report of vandalism at Paimogo 1: “Mr. Trindade: May this find you in good / health. This letter is to inform you that, if 
/ you do not come to protect the cemetery / that has just been excavated, in a few / days there will be no trace of it left. / Yours 
sincerely, / Fernando (?) Gonçalves de / Almeida / Paimogo Customs Post / Lourinhã.” (MMLT, 1971.10.31)

Figura 7. Comunicação do aterro de Paiogo: Lourinhã, 28/11/971 / Amigo e Senhor Trindade, / Recebido que foi seu postal, datado 
de/ 26 do corrente, apreço-me a dar-lhe os escla/recimentos que me pede. /A freguesia é a de Nª Senhora da Anunciação. /
Quanto à pessoa ou pessoas, que mandaram aterrar a sepultura nada sei de concreto e apenas/ posso informar que foi pessoal 
a soldo da C. M . /de Lourinhã. Contudo, é como o senhor diz, fiz/eram bem em enterra-la pois, a esta hora, já não havia pedra 
sobre pedra. Agora falta saber se o ren/deiro da terra mete, como era sua vontade, uma maquina para arrazar todas as pedras. / 
Com cumprimentos para todos os seus e os nossos votos cordiais, sempre ao dispor, Almeida (MMLT, 1971.11.28)

Figure 7. Report on the burial of Paimogo: Lourinhã, 28/11/971 / My dear Mr. Trindade, / Having received your postcard dated the 
26th of this month, I hasten to provide the information you requested. / The parish is that of Nª Senhora da Anunciação. / As for 
the person or persons who ordered the burial of the tomb, I know nothing concrete and can only inform you that it was done by 
personnel paid by the Municipality of Lourinhã. However, as you said, they did well to bury it, for by now there would be nothing 
left. What remains to be seen is if the land tenant will, as he intended, use a machine to clear away all the stones. / My regards to 
you and yours, and our warmest wishes, always at your service, Almeida (MMLT, 1971.11.28)
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A abundância de informação para Pai Mogo 1 
contrasta com o sepulcro 2. Na monografia são mui-
to escassas as referências, apesar de estar referen-
ciado um segundo sepulcro cartografado a «cerca 
de 40 m WSW» (Gallay et alii, 1973: 13). A descri-
ção do sepulcro é muito lacónica, não se apresentan-
do nenhuma fotografia: «Existe a meio da encosta 
uma superfície de 3 a 5 m de diâmetro coberto de 
restos ósseos humanos» (Gallay et alii  1973:  83). 
Reproduz-se o espólio recolhido à superfície (Gallay 
et alii, 1973: fig. 15), que segundo os autores referi-
dos remete para o Calcolítico (dito «Horizonte de 
importação» – idem, ibidem) e Neolítico. O segundo 
sepulcro não chegou a ser publicado, não havendo 
qualquer outra referência, pelo que se generalizou a 
ideia de que este não chegou a ser intervencionado 
(Gonçalves, 2003).

A documentação e espólio conservado no Museu 
Municipal Leonel Trindade e no Arquivo Histórico 
da Arqueologia Portuguesa oferece uma imagem 
distinta. Nas notas de Leonel Trindade (figura 2), es-
tá mencionado «Pai Mogo 2 - 1972 – Jorge Paulino 
Pereira» e também se conserva um desenho de um 
machado de pedra polida legendado com a da-
ta de 20 de Agosto de 1972, Pai Mogo 2, assinado 

Quanto à pessoa ou pessoas, que mandaram 
aterrar a sepultura nada sei de concreto e apenas 
posso informar que foi pessoal a soldo da C. M. de 
Lourinhã. Contudo, é como o senhor diz, fizeram 
bem em enterra-la pois, a esta hora, já não havia 
pedra sobre pedra. Agora falta saber se o rendeiro 
da terra mete, como era sua vontade, uma máqui-
na para arrazar todas as pedras (Arquivo MMLT).

Em reportagem da RTP2, datada de 1972‑08‑26 é 
referido que o sepulcro 1 de Pai Mogo foi alvo de des-
truições e por isso aterrado, mostrando imagens do sítio 
tapado e assim se manteve até aos nossos dias (figura 8).

A primeira publicação foi efectuada imediata-
mente em 1972 na revista Madrider Mitteilungen, 
assinada apenas por Konrad Spindler e Gretel 
Gallay e tendo sido redigida em alemão (Spindler e 
Gallay, 1972). Seguiu-se uma monografia editada pe-
la Associação de Arqueólogos Portugueses assinada 
por todos os intervenientes e escrita em português 
(Gallay et alii, 1973). Estas publicações, o eco na im-
prensa e a importância dos achados, tornaram o sítio 
de referência nacional e internacional, sendo poste-
riormente destacado em obras de síntese de Victor 
Gonçalves (Gonçalves, 1993; 2003a).

Figura 8. Levantamento fotogramétrico efectuado por André Texugo. Janeiro de 2022

Figure 8. Photogrammetric survey conducted by André Texugo. January 2022
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•	 1973.09.06: Ofício de Konrad Spindler a in-
formar Leonel Trindade que não tinha dis-
ponibilidade para realizar trabalhos em Pai 
Mogo 2 (MMLT).

•	 1973.09.22: Ofício manuscrito de Leonel Tri
ndade para a Junta Nacional de Educação 
com pedido de autorização de trabalhos ar-
queológicos em Pai Mogo 2 nos mesmos ter-
mos da escavação de 1971 (MMLT).

•	 1973.10.11: Ofício-resposta da Junta Nacional 
de Educação a solicitar o relatório de 1971, 
condição para prosseguir trabalhos (MMLT).

•	 1974.05.27: Ofício de Konrad Spindler a in-
formar Leonel Trindade que não tem dis-
ponibilidade para escavar em Portugal nesse 
ano (MMLT).

•	 1976.08.03: Konrad Spindler comunica que 
teria disponibilidade para escavar em Pai 
Mogo, informando Leonel Trindade que Oc
távio da Veiga Ferreira trataria da autoriza-
ção com a tutela e solicitando contacto com 
o proprietário (MMLT).

•	 1976.08.18: Octávio da Veiga Ferreira contac-
ta com Leonel Trindade sobre a projectada 
campanha em Pai Mogo 2, tomando res-
ponsabilidade da autorização com a Junta 

pelo mesmo. Segundo informações do próprio Jorge 
Paulino Pereira, o machado e alguns ossos humanos 
foram recolhidos pouco depois da campanha em Pai 
Mogo 1, tendo constituído os primeiros achados do 
sepulcro 2. Jorge Paulino Pereira, torrense que de-
senvolveu actividade arqueológica na década de 70 
do século 20, participou na escavação de Pai Mogo 1 
sendo inclusivamente mencionado no estudo mono-
gráfico (Gallay et alii, 1973). A referência tão lacóni-
ca ao sepulcro 2 na monografia parece indicar que se 
trataria de uma adenda a um texto já em fase final.

Na correspondência com Leonel Trindade ape-
nas surge a referência a Pai Mogo 2 em 6 de Junho 
de 1973, existindo vários documentos relacionados 
com as diligências efectuadas para obter autorização 
de trabalhos arqueológicos entre 1973 e 1976:

•	 1973.05.11: Acta da Comissão Municipal de 
Arqueologia onde Leonel Trindade pro-
põe (sem sucesso) a realização de um cam-
po escola no tholos do Barro e de Pai Mogo 
(MMLT).

•	 1973.08.18: No Arquivo Histórico de Arqueo
logia Portuguesa consta um pedido de au-
torização para Pai Mogo 2 subscrito por K. 
Spindler, L. Trindade e O. Veiga Ferreira.

Figura 9. Bilhete de Veiga Ferreira para Leonel Trindade sobre a escavação em Pai Mogo 2: «Meu Caro Amigo Trindade: Saúde! 
Escrevo-lhe para lhe comunicar que o nosso amigo Spindler vai escavar com a sua colaboração o Paimogo II de 4 a 10 a 11 de 
Setembro. Eu não poderei assistir pois nessa data devo ir a caminho de Nice ao Congresso Internacional UISPP. Pede Spindler 
para pedir autorização ao dono do terreno. Quanto à Junta não há novidade. Eu responsabilizo-me pela escavação. Depois 
comunicarei ao Dr. Jaime Melro. Ele vem com a sua equipa da Universidade e o amigo não terá qualquer problema financeiro. 
Um abraço amigo. Veiga Ferreira.» (MMLT, 1976.08.18)

Figure 9. Note from Veiga Ferreira to Leonel Trindade regarding the excavation at Pai Mogo 2: “My Dear Friend Trindade: 
Greetings! I am writing to inform you that our friend Spindler will be excavating Paimogo II with your assistance from the 4th 
to the 10th or 11th of September. I won’t be able to attend as I will be on my way to the UISPP International Congress in Nice. 
Spindler asks that you obtain permission from the landowner. There’s no update from the Council. I will take responsibility for the 
excavation. I’ll inform Dr Jaime Melro afterwards. He is coming with his team from the University, so you won’t have any financial 
issues. A friendly embrace. Veiga Ferreira.” (MMLT, 1976.08.18)
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Século Ilustrado, 1972). Quando foi enviado o pedi-
do de autorização para Pai Mogo 2 já estava publi-
cada a detalhada monografia (Gallay et alii, 1973) 
por isso é ainda mais surpreendente esta ausência. 
O desconhecimento da exploração do monumen-
to 2 é igualmente confirmado pela notícia explica-
tiva da folha 30-A da Carta Geológica de Portugal 
(Manuppella et alii, 1999: 76). Também não exis-
te qualquer documento oficial no referido Arquivo 
Histórico de Arqueologia Portuguesa que compro-
ve a autorização e execução dos trabalhos, mas no 
Museu Municipal Leonel Trindade estão arquiva-
das três fotografias inéditas que comprovam que o 
sepulcro 2 foi escavado (figura 10), estando legen-
dadas com a data de 1976.

O conjunto de materiais (arqueológicos e antro-
pológicos) conservados no Museu Municipal Leonel 
Trindade provenientes de Pai Mogo 2 são também 
mais numerosos do que os representados na mono-
grafia, onde apenas se representam seis artefactos 
(um punhal com dois entalhes laterais, dois frag-
mentos de lâmina, uma pequena lâmina em quartzo 
hialino, um núcleo e um ídolo cilíndrico de calcário, 
liso). Teríamos assim um total de seis artefactos re-
colhidos à superfície provavelmente entre 1971-1972 
e de 24 materiais provavelmente exumados durante 
a campanha de 1976 (tabela 1).

Segundo um dos autores deste artigo (MK), 
Konrad Spindler tencionava publicar os resultados 
das escavações efetuadas em Pai Mogo 2, presumi-
velmente num volume de homenagem a Hermanfrid 
Schubart. Este volume foi efetivamente publicado 
(López Padilla, 2010), mas infelizmente cinco anos 
após a morte de K. Spindler, pelo que o estudo des-
te contexto (arquitetónico e das práticas funerárias) 
ficou por realizar. Em todo o caso, o conjunto não é 
muito numeroso, sobretudo em comparação com o 
sepulcro tipo tholos.

A história das pesquisas em Pai Mogo não ter-
minou com o aterro ocorrido em Novembro de 1971. 
Com efeito, o sítio de Pai Mogo continua na agen-
da de investigação, tendo sido desenvolvidas duas 
linhas de investigação tendo por base o notável es-
pólio recolhido: 1) o estudo do conjunto votivo, no-
meadamente os artefactos ideotécnicos; 2) o estudo 
antropológico.

Nacional e solicitando que o director do Mu
seu obtenha permissão dos proprietários (fi-
gura 9). Os trabalhos foram dirigidos por K. 
Spindler (1981: 139).

No Arquivo Histórico de Arqueologia Portu
guesa, herdeiro da documentação da Junta Nacio
nal de Educação, não se conservou qualquer relatório 
dos trabalhos de 1971. É de alguma forma surpreen-
dente esta lacuna atendendo ao facto que existe no 
Museu Municipal Leonel Trindade um curto rela-
tório escrito por Gretel Gallay e Konrad Spindler, 
datado de 18 de Dezembro de 1971. Inclusivamente a 
redacção do artigo é mencionada na imprensa (Jornal 

Figura 10. Fotos da escavação em Pai Mogo 2 (MMLT)

Figure 10. Photos of the excavation at Pai Mogo 2 (MMLT)
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et alii, 2012); sinais de trauma (Silva, 2003; Silva e 
Ferreira, 2008); indicadores fisiológicos de stress 
(Curate et alii, 2011); análises isotópicas (Waterman et 
alii, 2014; Guiry et alii, 2016; Waterman et alii, 2016) 
e análises de ADN (Olalde et alii, 2019).

Foi também neste âmbito que se realizaram as 
primeiras (e únicas) datações radiocarbónicas, efec-
tuadas com método convencional e com um eleva-
do desvio padrão (tabela 2; figura 11).

3. �A campanha de 2023: redescobrindo 
a necrópole de Pai Mogo

3.1. �Métodos e trabalhos efectuados

Actualmente não existe qualquer evidência à super-
fície de Pai Mogo 1 ou 2, ainda que existam alguns 
blocos de pedra amontoados em marouços que po-
dem corresponder a componentes arquitectónicos 
entretanto remobilizados.

Procurou-se usar um conjunto de indicadores pa-
ra a identificação dos referidos monumentos:

1.	 Análise detalhada da documentação grá-
fica e fotográfica das intervenções de K. 

No que se refere ao estudo do conjunto voti-
vo, destaca-se a releitura efectuada por Victor S. 
Gonçalves (Gonçalves, 1993; 2003a). Esta análise 
foca-se, essencialmente, na identificação das duas 
fases de utilização de Pai Mogo 1, circunstância ra-
ra no conjunto dos sepulcros da Estremadura por-
tuguesa, atendendo ao facto da sua quase totalidade 
ter sido descoberta e escavada muito precocemente 
e com escassa informação estratigráfica. Como mui-
tas das necrópoles têm uma longa biografia de uso, 
torna-se muito difícil separar os conjuntos votivos. 
Mas o principal foco de atenção centrou-se na dis-
cussão do impressionante conjunto de 45 artefac-
tos votivos de calcário, incluindo várias peças raras 
ou inéditas, numa concentração inédita no panora-
ma da Estremadura portuguesa (Gonçalves, 2003a).

Os estudos antropológicos, dirigidos por Ana 
Maria Silva, evidenciam a relevância de Pai Mogo 
neste âmbito, atendendo ao estado de conservação e 
tipo de recolha dos restos humanos. Até ao momento 
ainda só foi analisado o espólio proveniente do sepul-
cro 1. O estudo paleodemográfico permitiu fazer uma 
estimativa de NMI=413, dos quais 290 adultos e 123 
não-adultos (Silva, 2012: 75). Efectuaram-se inúme-
ros estudos analíticos, nomeadamente: o estudo mor-
fométrico dos dentes (Fernandes et alii, 2012; Cunha 

Descrição N % Monografia Gallay et alii, 1973
Grande Ponta Bifacial 1 3,45 X
Lâmina com retoque marginal 4 13,79 X
Lâmina bruta (Debitagem) 2 6,90
Lâmina bruta em quartzo hialino 1 3,45 X
Lamela 1 3,45
Núcleo prismático 1 3,45 X
Enxó 1 3,45
Machado 1 3,45
Furador em osso polido 2 6,90
Bordos (Formas Abertas Lisas) 4 13,79
Fragmentos CER inclassificáveis 3 10,34
Conta discoide 1 3,45
Presa de javali 1 3,45
Ídolo cilíndrico de calcário (liso) 3 10,34 X
Seixos 2 6,90
Fauna Mamalógica 1 3,45
Total 29 100,00

Tabela 1. Materiais arqueológicos Pai Mogo 2. MMLT

Table 1. Archaeological materials Pai Mogo 2. MMLT
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(EAC Guidelines, 2015), Chartered Institute of Ar
chaeologists (IfA, 2002 e CIfA, 2014) e Historic 
England (HE, 2016). Optou-se por realizar prospecção 
magnética, através de magnetómetro Bartington 601/2 
com dois sensores de 1 m de comprimento, separados 
por 1 m. O equipamento inclui Sensys Multichannel 
Carrier Type F, com 5 sensores de 1 m de comprimen-
to, separados por 0,5 m ou 0,25 m.

Foi implantada uma grelha georreferenciada 
(30 × 30 m), usando três diferentes modos de le-
vantamento:

•	 Modo 1 – (Diagnóstico) 15 linhas de pros-
pecção em modo zig-zag com espaçamento 
entre linhas de 1 m e medidas a cada 25 cm.

•	 Modo 2 – (Caracterização) 30 linhas de pros-
pecção em modo zig-zag com espaçamento 
entre linhas de 50 cm e medidas a cada 12 cm.

•	 Modo 3 – (Delimitação) 60 linhas de pros-
pecção em modo zig-zag com espaçamento 
entre linhas de 25 cm e medidas a cada 6 cm.

Numa primeira fase e depois de ajustado o equi-
pamento ao gradiente magnético local, o terreno foi 
percorrido no modo 1 de prospecção com recolha de 
dados em linhas espaçadas a cada metro e pontos 

Spindler incluindo as publicações (Spind
ler e Gallay, 1972; Gallay et alii, 1973; Spind
ler, 1973) e a documentação conservada no 
Museu Municipal Leonel Trindade, Arquivo 
Histórico de Arqueologia Portuguesa e no 
acervo de K. Spindler depositado na Uni
versidade de Erlangen, onde encontra-se uma 
série de diapositivos das escavações de 1971 
em cor.

2.	 Novos trabalhos de campo que incluíram 
levantamento geofísico de uma área alarga-
da, prospecção sistemática no terreno com a 
limpeza e levantamento de alguns aglome-
rados pétreos e levantamento fotogramétri-
co com drone.

Apesar da cartografia de Konrad Spindler per-
mitir uma localização aproximada através da plan-
ta de localização, optou-se por efectuar a análise de 
uma área alargada de 8 hectares, perspectivando-se 
a existência de outros sepulcros e de evidências de 
actividade externa aos dois monumentos.

A metodologia de recolha de dados e poste-
rior interpretação do levantamento geofísico es-
tão de acordo com as orientações e recomendações 
propostas pelo European Archaeologic Council 

Sítio Ref. Lab Amostra Data BP Data cal 1σ Data cal 2σ Referência

Pai Mogo 1 Sac-1556 Osso humano 4250±90 2894-2636 3001-2575 Silva, 2002

UBAR-539 Osso humano 4130±90 2859-2640 2897-2502 Silva, 2002

Sac-1782 Osso humano 4100±60 2860-2618 2880-2505 Boaventura, 2009

Tabela 2. Datações absolutas de Pai Mogo 1

Table 2. Absolute dates of Pai Mogo 1

Figura 11. Representação gráfica das distribuições de probabilidade das datações absolutas 
obtidas para Pai Mogo 1. Os resultados foram recalibrados em 2024 com recurso ao programa 
OxCal v4.4.4 (Bronk Ramsey, 2021), utilizando a curva de calibração IntCal20 (Reimer et alii, 2020)

Figure 11. Graphical representation of probability distributions for absolute dates obtained for Pai 
Mogo 1. The results were recalibrated in 2024 using the OxCal v4.4.4 software (Bronk Ramsey, 
2021), with the IntCal20 calibration curve (Reimer et al., 2020)
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e divisões de propriedades; 3) anomalias de origem 
natural que correspondem a linhas de drenagem e 
respectivo material orgânico acumulado; 4) anoma-
lias de tipo indeterminado correspondem a zonas de 
acumulação alteração do solo.

O segundo conjunto corresponde a anomalias 
relacionadas com provável ou possível arqueologia 
indicando actividade relacionada com fogo; estru-
turas negativas; prováveis estructuras arqueológicas 
e anomalias cuja forma não nos permite relacionar 
com nenhuma estrutura, mas cujo sinal é claramen-
te diferenciador do natural.

Como um dos principais objectivos deste levan-
tamento era o de relocalizar o sepulcro tipo tholos 
de Pai Mogo através da aplicação desta técnica de 
prospecção, aplicou-se uma grelha de 6 quadrados 
de 10x10 m na zona referida nas fontes bibliográficas 
e arquivísticas. Nesta nova passagem com o magne-
tómetro utilizou-se uma malha de recolha de dados 
mais apertada, no caso, separação das linhas a 50 cm 
e recolha de pontos a cada 12,5 cm. Posteriormente 
repetiu-se o processo, mas agora com os sensores se-
parados por 25 cm e medidas a cerca de 5 cm.

3.2. �Resultados

O extenso trabalho de campo (8 hectares de levan-
tamento geofísico e de prospecção de terreno) e a 
confrontação com a documentação arqueológica per-
mitiu avançar finalmente no conhecimento da ne-
crópole de Pai Mogo (figura 14).

Em termos gerais, destacam-se os seguintes 
resultados:

recolhidos no eixo dessa linha a cada 12,5 cm. Na 
segunda fase o terreno foi percorrido no modo 2, 
tendo sido aplicado na zona do sepulcro tipo tho­
los o modo 3.

Os trabalhos decorreram em duas fases. A pri-
meira decorreu entre 20 e 24 de fevereiro de 2023 e 
a segunda em junho de 2023 (figura 12).

A interpretação resulta da análise dos dados, quer 
individualmente quer no seu conjunto, através de va-
riáveis apresentadas pela amplitude das leituras re-
colhidas. Estas correspondem a propriedades únicas 
de cada material e/ou tipo de construção (em positi-
vo ou negativo). Assim, e tendo em conta as caracte-
rísticas analisadas em função dos dados recolhidos e 
tratados, podemos tecer as seguintes considerações 
relativamente às anomalias presentes, dando-lhes 
uma forma estrutural.

Numa análise geral aos gráficos XYPLOT, cons-
tata-se que não existe grande ruído de fundo, sen-
do a geologia do local adequada para a obtenção de 
contrastes suficientes para a identificação de ano-
malias. Contudo, em algumas das áreas verifica-se 
ruído, nomeadamente nos picos ferromagnéticos re-
gistados. Observa-se também contraste nas zonas de 
talvegues e propicias à acumulação de material or-
gânico e remobilizado.

Foi identificado um primeiro conjunto de ano-
malias relacionadas com a antropização do espaço 
e também com a própria natureza geomorfológi-
ca da área (figura 13): 1) anomalias ferromagnéticas 
que correspondem a materiais singulares de origem 
metálica e podendo ser desde lixo contemporâneo 
a outros; 2) anomalias relacionadas com caminhos 

Figura 12. Aspecto dos trabalhos de 2023: levantamento geofísico (A) e limpeza dos aglomerados pétreos (B)

Figure 12. Overview of the 2023 work: geophysical survey (A) and cleaning of stone clusters (B)

A B
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Figura 14. Indicação das principais anomalias geofisicas detectadas: PM1 (Tholos Pai Mogo 1); PM2 (sepulcro Pai 
Mogo 2); A2, A3 (Anomalias geofísicas 2 e 3); A4 (Forno de Idade Moderna)

Figure 14. Indication of the main geophysical anomalies detected: PM1 (Tholos Pai Mogo 1); PM2 (sepulchre Pai 
Mogo 2); A2, A3 (geophysical anomalies 2 and 3); A4 (Modern Age kiln)

Figura 13. Magnetograma com interpretação das anomalias do primeiro grupo (Pereiro 2023)

Figure 13. Magnetogram with interpretation of anomalies from the first group (Pereiro 2023)
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termos de posicionamento quer em termos da di-
mensão da câmara e corredor.

Deve destacar-se a presença de uma anomalia 
anexa à câmara do monumento. Como a antiga esca-
vação apenas se limitou às paredes da câmara e cor-
redor, poderá corresponder a uma possível estrutura 
anexa, a uma pré-existência ou a vestígios da mamoa.

A limpeza do terreno evidenciou o grau de afec-
tação do monumento, que certamente está coberto 
por blocos remobilizados (figura 16).

Não foi possível proceder ao levantamento geo-
físico na área de implantação de Pai Mogo 2, aten-
dendo à presença de denso coberto vegetal e ao 
posicionamento em vertente. A localização prová-
vel foi estimada através da interpretação cartográfica.

Para além de Pai Mogo 1, foram identificadas 
nove anomalias, considerando-se especialmente re-
levantes as anomalias 2 e 3 e 4.

Foram detectadas diversas anomalias negativas, 
das quais destacamos a anomalia 3 que se apresen-
ta como mancha oblonga com 10 × 4 m de extensão 

a.	 Identificação do local de implantação de Pai 
Mogo 1.

b.	 Detecção de várias anomalias arqueológicas 
através do levantamento geofísico;

c.	 Reconhecimento de aglomerado pétreo que 
poderá configurar uma construção desman-
telada, eventualmente megalítica.

Começando por Pai Mogo 1, os resultados são 
bastante claros, e apesar dos filtros utilizados não 
permitirem obter um maior contraste, é possível ob-
servar em todos os magnetogramas a sombra criada 
pela câmara e corredor do monumento (figura 15).

Com o desenho do plano final do monumen-
to realizado na época da sua intervenção (Gallay et 
alii, 1973), tentou-se comparar os dados da interpre-
tação geofísica com este, tendo sido possível realizar 
uma primeira aproximação à sua georreferenciação.

Os dados da geofísica coincidem também de for-
ma quase exacta com o mapa de localização do se-
pulcro 1 publicado por Gallay et alii, 1973, quer em 

A

C

B

D

Figura 15. A: Dados Modo 1; B: Dados Modo 2; C: Dados Modo 3; D: Georreferenciação do desenho de 1973 sobre a interpretação

Figura 15. A: Mode 1 data; B: Mode 2 data; C: Mode 3 data; D: Georeferencing of the 1973 drawing on the interpretation
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de 50 m de extensão. Nesta localização em 2005 fo-
ram identificados fragmentos de cerâmica moderna 
classificados como formas de pão de açúcar (Sousa, 
E. 2006: 17), aventando-se a hipótese de se tratar 
de um forno de Idade Moderno associado a esta 
produção.

(figura 17). Atendendo à sua dimensão e morfologia, 
poderá corresponder a uma estrutura negativa, po-
dendo corresponder a possível sepulcro pré-histórico.

A anomalia 4 corresponde uma área de combus-
tão que apresenta uma dimensão de cerca de 5 m de 
diâmetro e registando uma escombreira envolvente 

Figura 16. Levantamento geofísico de Pai Mogo 1, com amontoado pétreo , provavelmente 
blocos remobilizados da estrutura megalítica durante o aterro do sítio

Figure 16. Geophysical survey of Pai Mogo 1, with a pile of stone, probably remobilised 
blocks from the megalithic structure during the landfill of the site

Figura 17. Representação de duas anomalias arqueológicas. A amarelo uma zona com 
alteração relativamente ao natural, e a laranja uma possível estrutura negativa – anomalia 3

Figure 17. Representation of two archaeological anomalies. In yellow, an area that has been 
altered in relation to what is natural, and in orange, a possible negative structure - anomaly 3
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tipologia arquitectónica. A propósito de Pai Mogo, 
é talvez útil fazer uma breve actualização ao tema.

Em primeiro lugar importa regressar ao tema das 
nomenclaturas. Os sepulcros tipo tholoi do Centro 
e Sul de Portugal (e Espanha) apresentam grande 
variabilidade construtiva sendo frequentes as diver-
gências na sua classificação. É, contudo, necessário 
considerar apenas aqueles sepulcros semi-subterrâ-
neos, com câmara tendencialmente circular e falsa 
cúpula (de pedra, argila e/ou material perecível), que 
sejam integráveis no 3º milénio a.n.e. (Sousa, 2016). 
Optamos pela designação — sepulcro tipo tholos — 
porque a designação estrita assume várias expressões 
ao longo da pré e proto-história e mundo antigo. 
Optar por expressões neutras como «sepulcros» é de-
masiado vago e a expressão «falsa cúpula» é demasia-
do restritiva, porque muitos destes monumentos têm 
escassas evidencias e porque as falsas cúpulas sur-
gem em outros tipos de monumentos, como a an-
ta de Vale de Rodrigo (Leisner, 1940). A utilização 

O reconhecimento detalhado do terreno, parti-
cularmente dos vários moroiços de pedra e de áreas 
de declive onde não foi possível efectuar o levanta-
mento geofísico, permitiu identificar aglomerados 
pétreos, de potencial arqueológico, destacando-se o 
aglomerado pétreo 1 (figura 18). Trata-se de acumula-
ção de blocos de média e grande dimensão, podendo 
corresponder a um sepulcro desmantelado (tholos?) 
ou a área de morouço de estruturas desmanteladas. 
Apresenta alguma semelhança com o amontoado 
associado a Pai Mogo 1.

4. �Pai Mogo e os sepulcros tipo tholoi 
do Centro e Sul de Portugal: notas de 
leitura

Em 2016, um dos autores (ACS) efetuou uma síntese 
sobre o tema dos tholoi (Sousa, 2016), apresentando 
um corpus dos monumentos e estabelecendo uma 

Figura 18. Levantamento fotogramétrico do aglomerado pétreo 1

Figure 18. Photogrammetric survey of stone cluster 1
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Em Pai Mogo 1 e na península de Lisboa, ve-
rifica-se a existência exclusiva da técnica de cons-
trução em alvenaria na câmara e corredor (tipo 1.3. 
— Sousa, 2016) mas há algumas especificidades. Na 
verdade, muitas das plantas disponíveis são muito ru-
dimentares, não permitindo um estudo arquitetóni-
co rigoroso como se verificou no Barro (trabalhos 
inéditos sob direcção de ACS). Apesar da aparen-
te monotonia das soluções arquitectónicas, cada um 
dos monumentos regista especificidades, inclusive 
no que respeita às orientações dos monumentos. No 
caso de Pai Mogo, apresenta evidentes semelhanças 
com o sepulcro tipo tholos do Barro (Torres Vedras), 
quer em termos da presença de uma fachada marca-
da por dois grandes blocos pétreos, quer em termos 
da existência de um corredor estrangulado e até pela 
possível existência de uma porta. Contrariamente ao 
Barro, o sepulcro de Pai Mogo não parece apresen-
tar um tumulus pétreo, sendo referida na monografia 
que a realização de «uma trincheira de sondagem na 
câmara na direcção oeste com o comprimento de 10 
m mostrou que o terreno natural não tinha qualquer 
indício de tumulus ou de qualquer outra construção» 
(Gallay et alii, 1973: 17).

Apresentando uma parede espessa na câmara 
(1,2 m), os escavadores referem a ausência de pos-
tes de sustentação da cúpula, mas não obstante foi 
identificado um derrube interno da cúpula de pedra, 
constituído por blocos de pequena dimensão (figu-
ra 5‑C). Pai Mogo apresenta um dos raros casos bem 
documentados de derrube da cúpula.

A verdadeira singularidade do sepulcro Pai Mo
go 1 no contexto da Península de Lisboa é a existên-
cia de uma estrutura descrita como «banco de pedras 
encostado à parede sul desta. Consiste numa grande 
laje horizontal de 1,50 × 0,50 m assente sobre duas 
pedras mais pequenas» (Gallay et alii, 1973: 20). É 
aventada a hipótese de se tratar de um altar, pelo que 
se considerou a possibilidade de toda a construção 
ter sido previamente um santuário (idem, ibidem: 81), 
frisando a escassez de inumações nos primeiros es-
tratos — proposta que é questionada por Victor S. 
Gonçalves na sua releitura efectuada sobre Pai Mogo 
(1993, 2003a). Este autor admite a função de altar pa-
ra a referida estrutura mas coloca reservas à existên-
cia de um santuário (Gonçalves, 2003: 195).

destes critérios dificulta a consideração de muitos se-
pulcros exclusivamente detectados à superfície, al-
guns dos quais poderiam ser efectivamente tholoi.

Na revisão do corpus, de 61 sepulcros tipo tholoi 
passamos para 74 em apenas oito anos (tabela 3). Esse 
crescimento ocorreu exclusivamente no Alentejo, pe-
lo que Pai Mogo continua a ser o exemplar mais se-
tentrional. Mesmo que se incluam os sepulcros não 
escavados ou que não cumpram os critérios acima 
citados, Pai Mogo permanece como o exemplar mais 
a Norte (cf. contagem de 112 tholoi em Corga, 2022).

É evidente que esta situação pode ser condi-
cionada pela maior incidência de intervenções com 
afectação de grandes áreas no Alentejo e também da 
existência de projectos de investigação relacionados 
com detecção remota no Sul. Com efeito, desde 1978 
que não se detecta qualquer novo monumento na 
Península de Lisboa (tholos da Tituaria, Cardoso et 
alii, 1996). O limite da Lourinhã / Peniche é também 
uma fronteira para a concentração de componentes 
identitários como a decoração cerâmica (copos e ta-
ças caneladas) ou dos artefactos votivos de calcários, 
ambos bastante raros a Norte de Peniche e extre-
mamente abundantes em Pai Mogo. Curiosamente, 
na Península de Setúbal são raros os sepulcros ti-
po tholoi.

Em estudo prévio um dos autores (ACS) efec-
tuou uma classificação das soluções arquitectónicas. 
A maior parte das soluções correspondem a mo-
numentos simples, mas quer no Alentejo quer na 
Península de Lisboa surgem monumentos compó-
sitos fundindo duas categorias sepulcrais. No caso 
do Alentejo a fusão de antas e tholoi em Reguengos 
de Monsaraz, nos monumentos da Farisoa 1, Co
menda 2 (Leisner e Leisner,  1951), no Olival da 
Pega 2 e Cebolinhos 2 (Gonçalves et alii, 2013). No 
caso da Península de Lisboa, regista-se a fusão de 
hipogeus e tholoi com o monumento da Praia das 
Maçãs (Leisner et alii, 1969; Costeira et alii, 2023b). 
Esta hibridização arquitectónica é uma das mais ex-
pressivas evidências da transversalidade do concei-
to de Megalitismo tal como há muito destacou V.S. 
Gonçalves: «um complexo conjunto de prescrições 
mágico-religiosas relacionadas com a morte, e não 
apenas, redutoramente, com um tipo de arquitectu-
ra funerária» (Gonçalves, 2003: 38).
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Nº Topónimo CNS Região Localização administrativa Escavação 14C Tipo
1 Pai Mogo 2039 Estremadura Lourinhã 1972, 1976 X 1.3
2 Barro 662 Estremadura Torres Vedras 1909, 2021, 2022 x 1.3
3 Serra das Mutelas 1626 Estremadura Torres Vedras 1912 1.3
4 Serra da Vila / Borracheira Estremadura Torres Vedras
5 Cabeço da Arruda 2 1748 Estremadura Torres Vedras 1933 X 1.3
6 Tituaria 2172 Estremadura Mafra 1978 X 1.3
7 Agualva 654 Estremadura Sintra 1951 X 1.3
8 Praia das Maçãs 146 Estremadura Sintra 1968, 2020-2023 X 2.2
9 Monge 3385 Estremadura Sintra 1880, 2020-2023 1.3
10 São Martinho 2 657 Estremadura Sintra 1896 1.3
11 São Martinho 1 657 Estremadura Sintra 1896 ?
11 Samarra 3773 Estremadura Sintra 1948 X ?
12 Anta e tholos da Comenda 2 587 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1946 2.1.2
13 Belavista Estremadura
14 Anta e Tholos 1 da Farisoa 11868 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1946 2.1.2
15 Cebolinho 2b 4057 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1996, 1997 2.1.
16 Olival da Pega 2b 590 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1990-1996 x 2.1.2
17 Olival da Pega 2c 590 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1990-1996 2.1.3
18 Olival da Pega 2d 590 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1990-1996 2.1.1
19 Perdigões 1 597 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1998- x 1.1.
20 Perdigões 2 597 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1998- x IND
21 Perdigões 3 597 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1998- x 1.2
22 Perdigões 4 597 Alentejo Reguengos de Monsaraz 1998- x 1.3
23 Centirã 2 28756 Alentejo Serpa 2006, 2007, 2011 X 1.4
24 Monte da Velha 1 12176 Alentejo Serpa 1982 X 1.5
25 Monte do Outeiro 4092 Alentejo Aljustrel 1961 1.1
26 Monte das Pereiras 3545 Alentejo Beja 1960 1.11
27 Quinta do Estácio 6 34405 Alentejo Beja 2013 1.1
28 A-dos-Tassos 4028 Alentejo Ourique 1961 1.1
29  Malha Ferro 3093 Alentejo Ourique 1958 1.1
30 Cerro do Gatão 4124 Alentejo Ourique 1960 1.4
31 Monte Velho 1065 Alentejo Ourique 1957 1.1
32 Nora Velha 1 3894 Alentejo Ourique 1960-1966 1.1
33 Amendoeira Nova 4342 Alentejo Odemira 1958 1.2
34 Monte do Cardim 6 31433 Alentejo Ferreira do Alentejo 2008, 2009 x 1.3
35 Horta do João da Moura 1 31813 Alentejo Ferreira do Alentejo 2008, 2010 x 1.3
36 Horta do João da Moura 2 Alentejo Ferreira do Alentejo 1.3
37 Horta do João da Moura 3 Alentejo Ferreira do Alentejo 1.5
38 Horta do João da Moura 3 / Az3 Alentejo Ferreira do Alentejo 1.3
39 Horta do João da Moura 3 / Az2 Alentejo Ferreira do Alentejo 1,3
40 Horta do João da Moura 3 / Az1 Alentejo Ferreira do Alentejo 1,3
41 Monte do Pombal 1 21951 Alentejo Ferreira do Alentejo 2009-2010 1.1
42 Folha de Amendoeira 4046 Alentejo Ferreira do Alentejo 1952 1.1
43 Herdade da Calçada 1 / Sapo 1 33893 Alentejo Beja 2018 IND
44 Herdade da Calçada 1 / 

Sapo 2
33893 Alentejo Beja 2018 IND

45 Tholos do Escoural 625 Alentejo Montemor-o-Novo 1964 1.5
46 Vila Formosa 2 14957 Alentejo Odemira IND
47 Horta do Cardim 1 40519 Alentejo Ferreira do Alentejo 2022
48 Horta do Cardim 2 40519 Alentejo Ferreira do Alentejo
49 Horta do Cardim 3 40519 Alentejo Ferreira do Alentejo
50 Monte do Paço 11011 Alentejo Odemira IND
51 Alcalar 10 7232 Algarve Portimão 1880 1.3
52 Alcalar 3 3512 Algarve Portimão 1882 1.1.2
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(Valencina de la Concepción), encontra-se um enor-
me bloco igualmente interpretado como altar (Leisner 
e Leisner, 1943). Na Estremadura registam-se também 
prováveis altares em grutas naturais: no Algar do Bom 
Santo no Neolítico médio (Carvalho, 2016) e, de algu-
ma forma, o depósito de artefactos votivos de calcário 
de Correio Mor (Cardoso, 1996; Gonçalves, 2008). Pai 
Mogo 1 é, contudo, um dos exemplos mais evidentes 
desta função de culto.

Com a exceção das mais recentes intervenções no 
tholos do Barro (mesmo assim afetado pela labora-
ção de uma frente de pedreira), o espaço exterior dos 
restantes sepulcros daquele tipo na Estremadura não 

Existem alguns paralelos para estruturas designa-
das como altares fora da Estremadura, quer em antas, 
como o Dolmen de Azutan (Bueno et alii, 2005), an-
ta da Bola da Cera (Oliveira, 1997: 396‑397), quer em 
tholos, como o de San Bartolomé de la Torre (Cerdan 
Marquez et alii, 1952). Nestes casos, tal como em Pai 
Mogo 1, as estruturas apresentam morfologia retan-
gular e encontram-se no interior da câmara, ados-
sadas aos blocos que as delimitam, tanto na metade 
Norte, como Sul. Este tipo de estrutura tem, contu-
do, uma interpretação bastante dúbia pois podem ser 
nichos, com um significado distinto do que se asso-
cia tipicamente a um altar. No túmulo de Matarubilla 

Nº Topónimo CNS Região Localização administrativa Escavação 14C Tipo
53 Alcalar 4 7234 Algarve Portimão 1882 1.3.1
54 Alcalar 5 7241 Algarve Portimão 1882 1.4
55 Alcalar 6 7245 Algarve Portimão 1882 1.4
56 Alcalar 2 4298 Algarve Portimão 1889 1.2.1
57 Alcalar 8 7249 Algarve Portimão 1900 1.2.1
58 Alcalar 9 7277 Algarve Portimão 1900 x 1.3
59 Alcalar 13 7215 Algarve Portimão 1900 1.3
60 Monte Velho 1 7247 Algarve Portimão 1900 1.2
61 Monte Velho 2 7250 Algarve Portimão 1900 1.2
62 Monte Velho 3 7226 Algarve Portimão 1900 1.2
63 Alcalar 11 7238 Algarve Portimão 1933 1.2
64 Alcalar 12 6807 Algarve Portimão 1933 1.3
65 Alcalar 7 11303 Algarve Portimão 1882 x 1.1
66 Alcalar 15 33792 Algarve Portimão 1987 IND
67 Alcalar 16 Algarve Portimão 1987 IND
68 Alcalar 14 33793 Algarve Portimão 1987 IND
69 Poio 1 4853 Algarve Portimão 1987 IND
70 Alcalar 11 7328 Algarve Portimão 1.2
71 Eira dos Palheiros 2487 Algarve Alcoutim 1982, 1983,

1984
1.1

72 Cerro do Malhanito 18537 Algarve Alcoutim 2002 1.1
73 Corte Cabreira 1 7275 Algarve Aljezur 1988, 1990 1.1
74 Chabouco 2911 Algarve Aljezur 1988 1.1
Tabela 3. Catálogo dos sepulcros tipo tholos conhecidos no actual território português, distribuindo-se, em rigor, pelas regiões 
do Centro e Sul. Tipologia de monumentos: 1.1. Câmara e corredor ortostático, cúpula de alvenaria; 1.1.1. Segmentação do 
corredor; 1.2. Câmara totalmente em falsa cúpula, corredor ortostático; 1.2.1. Com segmentação do corredor (portas) e nichos 
laterais; 1. 3. Câmara totalmente em falsa cúpula e corredor tipo muro; 1.3.1. Com segmentação do corredor; 1.3.2.Câmara e 
corredor de alvenaria, segmentação do corredor (portas) e nichos laterais; 1.4.Câmara totalmente em falsa cúpula, corredor de 
aparelho misto (ortostático e alvenaria); 1.5. Câmara ortostática, corredor ortostático, semi-subterrâneo mas sem evidências 
de cúpula (tipo tholos); 1.5.1. Câmara ortostática, corredor ortostático, sem cúpula, com segmentação (porta); 2. Monumentos 
compósitos; 2.1. Associação a antas; 2.1.1. Câmara, corredor e cúpula de alvenaria; 2.1.2. Câmara ortostática, cúpula e corredor 
ortostático; 2.2. Associação a grutas artificiais; 2.2.1. Câmara totalmente em falsa cúpula e corredor tipo muro

Table 3. Catalogue of the tholos-type tombs known in present-day Portugal, distributed, strictly speaking, in the Central and 
Southern regions. Type of monuments: 1.1. Orthostatic chamber and corridor, masonry dome; 1.1.1. Segmentation of the corridor; 
1.2. Completely false-dome chamber, orthostatic corridor; 1.2.1. With corridor segmentation (doors) and side niches; 1. 3. 
Completely false-dome chamber and wall-type corridor; 1.3.1. With corridor segmentation; 1.3.2. Masonry chamber and corridor, 
corridor segmentation (doors) and side niches; 1.4. Completely false-dome chamber, mixed apparatus corridor (orthostatic and 
masonry); 1.5. Orthostatic chamber, orthostatic corridor, semi-underground but without evidence of a dome (tholos type); 1.5.1 
Orthostatic chamber, orthostatic corridor, without dome, with segmentation (door); 2. Composite monuments; 2.1. Association 
with dolmens; 2.1.1 Masonry chamber, corridor and dome; 2.1.2 Orthostatic chamber, dome and orthostatic corridor; 2.2. 
Association with artificial caves; 2.2.1. Fully domed chamber and wall-like corridor
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uma estrutura anexa. Seria essencial datar os 
restos humanos do fosso e também natural-
mente reescavar esta estrutura.

b.	 Material recolhido junto a Pai Mogo 2 à 
superfície.

No acervo disponível no Museu Municipal 
Leonel Trindade não existem quaisquer elementos 
materiais que preservem a indicação de proveniên-
cia do fosso / fossa, ao contrário do que aconte-
ce com o abundante conjunto de restos humanos 
(Silva, 2012: 38). Porém, isto não implica necessaria-
mente a sua inexistência, uma vez que também não 
se conservam as etiquetas com a informação contex-
tual e as marcações nas peças também não transmi-
tem este tipo de notação. As únicas exceções a este 
respeito parecem ser os fragmentos cerâmicos de Pai 
Mogo 2, com essa indicação na superfície interior, 
e os papéis manuscritos dos restos faunísticos pro-
venientes exclusivamente da câmara. Estes últimos 
encontram-se distribuídos pelos distintos quadran-
tes e níveis definidos em frequências muito seme-
lhantes, não sendo facilmente identificável qualquer 
área com uma concentração significativa.

A existência de monumentos compósitos encon-
tra paralelo natural na Praia das Maçãs mas tam-
bém em Casaínhos (Leisner et alii, 1969). O estudo 
da arqueologia das arquitecturas megalíticas no ac-
tual território português está ainda (quase) por fazer, 
sendo elevado o potencial deste tipo de abordagem, 
como evidencia o estudo de Linares Catela para o 
Andevalo, Huelva (Linares-Catela, 2017; 2022).

Porém, e considerando a possível associação di-
reta de um hipogeu com o sepulcro tipo tholos, é re-
levante referir as semelhanças de ordem morfológica 
e de formalização semi-subterrânea que se regis-
tam entre estes dois modelos construtivos, bem do-
cumentadas em alguns casos do Sudoeste espanhol. 
Este é o caso do tholos de Las Canteras, em Sevilha, 
(Hurtado e Amores, 1984), totalmente escavado na 
rocha e onde se identificou uma sanja escavada na 
rocha, de tendência semi-circular, que delimitava a 
face exterior do troço principal do monumento, mas 
também no sepulcro 3 de La Pijotilla, em Badajoz, 
no qual a construção da cobertura da câmara fune-
rária teria sido «[…] en su mayor parte en la tierra 

foram explorados. Contudo, é precisamente nesta 
área externa que podem ocorrer os chamados altares 
exteriores, associados a uma estratégia de monumen-
talização das estruturas funerárias, durante a pri-
meira metade do 3º milénio (Linares-Catela, 2022). 
Estes são estruturalmente diferenciados daquelas 
estruturas interiores, estando frequentemente asso-
ciados a estruturas de combustão e pavimentos, mas 
serviram igualmente como espaços para a realiza-
ção de práticas rituais e/ou de culto, paralelamente 
às atividades que ocorreram no interior dos sepul-
cros. Nesse sentido, havia que considerar também 
estes elementos como parte integrante dos progra-
mas arquitetónicos dos sepulcros — o que, por força 
do caráter antigo dos trabalhos de campo tem sido 
ignorado. Desta forma, também este aspeto põe em 
evidência a necessidade de revisitar com novos mol-
des estes sepulcros da Estremadura.

Uma outra especificidade de Pai Mogo 1 é a pre-
sença de um fosso/fossa piriforme: «As nossas obser-
vações indicam que o monumento não foi construído 
à superfície do solo mas escavado nele. Para isso es-
cavaram um fosso piriforme no solo natural mole e 
esverdeado (argila do kimmeridgiano) e construíram 
a “tholos” dentro» (Gallay et alii, 1973: 16). No acervo 
de Pai Mogo 1 conserva-se um grande conjunto de 
ossos humanos com a indicação de «fosso». No texto 
em alemão apenas referem uma fossa de fundação:

Die Befunde ergaben, daß die Tholos nicht zu 
ebener Erde angelegt, sondern eingetieft wurde 
(Abb. 4). Dazu hob man in dem weichen grünlich-
rötlichen Mergel des anstehenden Jurakalkes eine 
ungefähr birnenförmige Grube aus, deren Wände 
dann mit Bruchsteinmauerwerk ausgekleidet wur-
den (Spindler e Gallay, 1972: 43).

Os restos humanos etiquetados como perten-
cendo ao fosso podem ser assim interpretados de 
formas distintas:

a.	 Material recolhido na fossa de fundação, po-
dendo tratar-se de uma preexistência, even-
tualmente um hipogeu. Atendendo ao facto 
que se detectou uma anomalia na cabecei-
ra, podemos considerar a hipótese de existir 
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caso mais peculiar é o sepulcro tipo tholos do Barro 
(Torres Vedras), que não apresenta qualquer osso 
humano no acervo depositado no Museu Nacional 
de Arqueologia proveniente da campanha realizada 
pelo Padre Bovier Lapierre nas escavações de 1909. 
Contudo, nos trabalhos recentes e inéditos realiza-
dos neste monumento (2021‑2022, sob direção de Ana 
Catarina Sousa e Isabel Luna), foi identificado um 
número muito significativo de restos osteológicos hu-
manos, o que pode indicar que os tenha depositado 
noutro local, eventualmente campo santo. Em geral, 
e quando se conservam ossos humanos, regista-se um 
número elevado de indivíduos em tholoi (gráfico 1): 78 
na Samarra, 74 no Cabeço da Arruda 2, 44 na Praia 
das Maçãs (Boaventura, 2009), mas não existe ne-
nhum paralelo para um número tão elevado quanto 
o registado em Pai Mogo 1, nem mesmo em tholoi es-
cavados recentemente como Perdigões ou Horta João 
da Moura (Evangelista, 2019; Corga, 2022).

Em termos gerais, os tholoi surgem como o ti-
po de arquitetura funerária no Centro e Sul do ac-
tual território português com a maior frequência de 
deposições funerárias (Boaventura, 2009: 298), evi-
denciando uma intensificação de práticas de colec-
tivização da morte. Por outro lado, estão igualmente 
documentados sepulcros com um NMI reduzido 
(frequentemente  <20), sobretudo no Alentejo e 
Andaluzia (mas também na Estremadura), pelo que 
o panorama se revela bastante mais diverso (Linares-
Catela e Vera-Rodríguez, 2023: fig. 15). Contudo, 
e vendo apenas os contextos do Alentejo mais re-
centemente escavados, como Centirã 2 (Robles et 
alii, 2013), Cardim 6 (Valera et alii, 2019) ou o se-
pulcro 4 dos Perdigões — que tem uma dinâmi-
ca de intensidade muito distinta dos sepulcros 1 e 2 
(Evangelista e Godinho, 2020) — esta é uma reali-
dade aparentemente mais tardia, plenamente inte-
grada na segunda metade do 3º milénio a.n.e. Assim, 
é possível que se verifique uma intensificação bastan-
te mais notória do número de indivíduos inumados 
ainda durante a primeira metade deste milénio. O 
hipogeu do Convento do Carmo, em Torres Novas, 
que também demonstra um número de indivíduos 
restrito (Carvalho, 2019), poderá confirmar esta ten-
dência, já que está igualmente datado da segunda 
metade do 3º milénio a.n.e.

caliza, como una cueva artificial, cerrándose el final 
con una pequeña cúpula, para la que necesitarían 
muchas menos piedras» (Hurtado et alii, 2000: 252). 
Já no Alentejo é igualmente de destacar as recentes 
escavações do tholos de Cardim 6, em Ferreira do 
Alentejo (Valera et alii, 2019).

Uma pré-existência tornaria mais complexo 
o faseamento de Pai Mogo  1. Com efeito, estão 
bem definidas as duas fases de uso do monumen-
to. A primeira, do Calcolítico inicial, está associa-
da a 45 artefactos de calcário, correspondendo ao 
monumento com maior concentração e diversida-
de em toda a Estremadura, incluindo peças únicas 
como o chamado peitoral ou a «insígnia de chefe» 
(Gonçalves, 1993). A segunda, do campaniforme, está 
bem concentrada no corredor e na primeira metade 
da câmara. Este tipo de informação só está disponí-
vel para o tholos da Tituaria, já que em todos os res-
tantes casos não existe informação estratigráfica e, 
em alguns casos, nem mesmo gráfica. Na monogra-
fia estão indicados quatro níveis: Nível 1: deposição 
sobre o derrube da cúpula, integrando ossos de ani-
mais, ossos humanos e algum espólio votivo; Nível 2: 
Derrube da cúpula; Nível 3: concentração de espó-
lio votivo e de ossos humanos; Nível 4: ausência de 
ossos e escassos, mas com materiais de caráter no-
tável (vasos rectangulares votivos, enxó e peitoral).

Para todo este faseamento contamos apenas 
com três datações, sem indicação de proveniência 
estratigráfica. Apesar dos valores elevados de des-
vio-padrão, são curiosamente as mais antigas da-
tas disponíveis para tholoi da Península de Lisboa.

Além da questão arquitectónica e do importante 
espólio votivo, destaca-se a extraordinária preserva-
ção de um elevado número de indivíduos, totalizan-
do 413 em Pai Mogo 1 (Silva, 2012). Trata-se ainda 
hoje do sepulcro português com o maior número 
de inumações do Neolítico/Calcolítico. O espólio 
antropológico está dividido entre Pai Mogo 1, Pai 
Mogo 2 e Fosso (informação de Ana Maria Silva) 
e apenas foram estudados os restos humanos de Pai 
Mogo 1.

No contexto da Estremadura portuguesa, mui-
tos tholoi (e outros sepulcros megalíticos) apresen-
tam escavações antigas onde a recolha integral de 
material osteológico pode não ter sido efectuada. O 
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estaria integrado numa necrópole bem mais vasta 
e complexa.

A definição da arquitectura de Pai Mogo 2 é, 
de momento, problemática e dificultada por não ter 
sido ainda possível realizar o levantamento geofísi-
co da área em que supostamente está implantado (e 
que nos parece verosímil, considerando os dados já 
apresentados e comentados para Pai Mogo 1). Ao 
contrário de outros sepulcros em que não foi pos-
sível tipificar rigorosamente a sua morfologia (cf. 
Sousa, 2004 para o caso de Pragais), chegaram até 
nós elementos fotográficos deste contexto funerário 
(figura 10). Não são, contudo, totalmente elucidati-
vos relativamente à sua forma, sendo que a ausência 
de escala gráfica restringe as considerações possí-
veis. A presença de um elemento pétreo de dimen-
sões médias na foto mais em cima é sugestiva, até 
porque parece acompanhar o traçado semi-circular 
da estrutura, mas este desaparece nas duas fotogra-
fias mais abaixo, que retratam fases mais avança-
das do processo de escavação. Assim, não é possível 
afirmar com certeza que se trataria de um qualquer 
elemento arquitectónico do sepulcro. De qualquer 
forma, encontra-se claramente sobreposta à reali-
dade estratigráfica visível em corte, indicando uma 
possível dimensão em altura entretanto desaparecida.

A leitura do corte de Pai Mogo 2 está dificultada 
pela perspectiva da fotografia. O depósito funerário, 
particularmente abundante em restos osteológicos, 
apresenta uma distribuição aparentemente cónica, 
ainda que com bastante mais expressão para um dos 
lados. O aspecto que suscita ao observador reme-
te quase imediatamente para uma realidade consti-
tuída por um ossário, sem organização aparente ou 
preservação de conexões anatómicas. A este respeito, 
não parece ser despropositado recuperar a estrutura 1 
do Cabeço da Arruda, em Torres Vedras (Trindade 
e Ferreira, 1956: fig. 1), particularmente ao conside-
rar as restantes fotografias disponíveis, que foram 
tiradas no mesmo eixo, mas em pontos opostos. O 
contexto funerário terá sido integralmente removido, 
colocando a descoberto uma estrutura em negativo, 
de contorno circular ou oval escavada no substrato 
geológico, sem um corredor de acesso. É, portan-
to, similar ao sepulcro de Torres Vedras no conteú-
do e na forma, ainda que o sepulcro da Lourinhã 

Toda a atenção está actualmente centrada em 
Pai Mogo  1 mas a existência de Pai Mogo  2 e, 
eventualmente de outros sepulcros indiciados pe-
las anomalias, parecem indicar que este sepulcro 

Gráfico 1. MNI tholoi – Center and South Portugal (4º - 3º 
milénios). Boaventura, 2009: Belavista (Pina, 2019), 
Horta João Moura (Evangelista, 2019), Perdigões 1, 2 
(Evangelista 2019), Perdigões 4 (Valera, 2020) Centirã 2 
(Henriques et alii, 2013), Cardim 6 (Valera et alii, 2019), 
Monte Pombal 5 (Evangelista, 2019)

Graph 1. MNI tholoi – Centre and South Portugal (4th - 3rd 
millennia). Boaventura, 2009: Belavista (Pina, 2019), Horta 
João Moura (Evangelista, 2019), Perdigões 1, 2 (Evangelista 
2019), Perdigões 4 (Valera, 2020) Centirã 2 (Henriques et 
alii, 2013), Cardim 6 (Valera et alii, 2019), Monte Pombal 5 
(Evangelista, 2019)
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caso para além de São Martinho, Sintra, a formar 
um núcleo constituído por dois sepulcros tipo tho­
los espacialmente relacionados — ainda que distan-
ciados por 40 m no Pai Mogo e apenas 10 m em São 
Martinho (Leisner, 1965). Por outro lado, o atributo 
subterrâneo aproxima-se da tradição arquitetónica dos 
hipogeus (Sousa, 2016: 217), não sendo realmente fá-
cil distinguir entre uma e a outra solução em certas 
situações (García Sanjuán e Hurtado Pérez, 2002).

Note-se, ainda, que é possível identificar o limite 
oposto do sepulcro através de uma ligeira alteração 
da cor e também da regularização do próprio chão 
face ao seu entorno. Nenhum elemento que se pu-
desse associar à cobertura deste contexto é visível.

No que concerne uma hipotética fase neolítica, 
anterior à construção e utilização de Pai Mogo 1, 
estamos limitados, quase exclusivamente, à análise 
do mobiliário votivo recolhido nas campanhas dos 
anos 70. Desde logo, pela escassez de sepulcros que 
contam apenas com episódios de utilização neolíti-
cos, sobretudo em grutas naturais como o Algar do 
Bom Santo (Carvalho, 2014) ou o Lugar do Canto 
(Carvalho e Cardoso, 2015), mas também em mo-
numentos megalíticos como a anta do Carrascal ou 
das Pedras Grandes (Boaventura, 2009) que per-
mitem um enquadramento mais rigoroso para a fa-
se que antecede a construção e utilização de tholoi. 
Ademais, as categorias artefactuais que compõem os 
pacotes votivos contam, frequentemente, com uma 
ampla diacronia no registo arqueológico. Desta for-
ma, podem apenas aplicar-se os constrangimentos 
das presenças e ausências. No caso específico de to-
da a área do Pai Mogo, e com base na observação do 
material exumado (incluindo aqui o de Pai Mogo 2), 
não é possível reconhecer os elementos que fariam 
colocar a possibilidade de uma fase neolítica, sendo 
porventura a ausência de placas de xisto gravadas, 
ou até de qualquer fragmento de xisto, o indica-
dor mais notório — uma vez que apresentam claro 
significado cronológico, da fase final do Neolítico 
(Boaventura, 2009; Gonçalves et alii, 2014). Outras 
características vão de acordo com a perspectiva que 
contraria uma ocupação mais antiga, como é a escas-
sez de pedra polida, o valor residual das armaduras 
geométricas (apenas uma no inventário), a exclu-
sividade de pontas de seta de base côncava e até a 

não se caracterize pela mesma regularidade ao nível 
do chão, concretamente na área junto à parede que 
conserva a maior altura, apresentando uma morfo-
logia «em degrau». Por outro lado, a necrópole do 
Cabeço da Arruda encontra-se deficientemente re-
gistada, sendo necessária uma confirmação das rea-
lidades estruturais que subsistem. Este é também 
um complexo funerário que beneficiaria da mesma 
abordagem que se aplicou no Pai Mogo.

Estando implantado na unidade de «Margas, ar-
gilas e grés do Sobral», onde afloram arenitos e silti-
tos margosos e argilosos (Manuppella et alii, 1999), 
a escavação de estruturas negativas é possível sem 
dificuldades maiores. Deste modo, a arquitetura fu-
nerária de Pai Mogo 2 poderá, com as devidas reser-
vas, ser definida como um sepulcro tipo tholos ou um 
hipogeu cuja forma original terá sido transformada, 
porventura devido a fenómenos erosivos de carác-
ter indeterminado. Nesse sentido, poderá ter ocorri-
do, em algum momento da biografia deste sepulcro, 
um processo de alteração arquitetónica — apenas 
passível de confirmação através de trabalhos de es-
cavação. Apenas metade deste contexto parece con-
servar-se, sendo visível o prolongamento de uma 
das paredes, marcado pelo menos por dois elemen-
tos pétreos de pequena/média dimensão. Em todo 
o caso, e a título de exemplo, assinala-se um destes 
fenómenos de remodelação que foi rigorosamente 
caracterizado no hipogeu 7016 da necrópole de La 
Orden-Seminario: após um episódio de abatimento 
de parte da cobertura do sepulcro, foi erguida uma 
construção em alvenaria cuja funcionalidade seria 
suportar uma falsa cúpula que substituísse a parte da 
cobertura natural que tinha caído (Linares-Catela 
e Vera-Rodríguez, 2023: fig. 9). Estas característi-
cas híbridas parecem realmente sugerir uma gran-
de permeabilidade nos conceitos arquitetónicos da 
morte e que põe em causa as barreiras fixas de tipo-
logias sepulcrais — as escavações mais recentes têm 
precisamente assinalado este estreitar de relações.

A hipótese de se tratar de um sepulcro estrutural-
mente similar a Pai Mogo 1 resulta interessante, con-
siderando a associação de dois critérios fundamentais 
já mencionados: os elementos pétreos e o facto de 
ser, manifestamente, uma estrutura subterrânea. No 
contexto da Estremadura, constituiria, então, o único 
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ausência das morfologias cerâmicas mais típicas do 
neolítico estremenho, como são as taças carenadas 
ou as taças de bordo em aba com bordos denteados.

A consideração deste importante espaço funerário, 
sacralizado, coloca também questões ao nível da dia-
cronia/sequência entre os dois sepulcros. Infelizmente, 
e considerando a escassez de espólio do monumen-
to 2 face à abundância registada no monumento 1, não 
são possíveis comentários de maior. Na realidade, as 
características de um e de outro apontam para uma 
sobreposição crono-cultural que apenas a realização 
de determinações absolutas, poderia solucionar. Nos 
restantes complexos funerários estremenhos, a situa-
ção não parece totalmente homogénea. No Cabeço da 
Arruda, parece realmente existir uma sequência en-
tre o sepulcro 1, essencialmente associado a elementos 
votivos do Neolítico Final, e o sepulcro 2, já com ele-
mentos claramente calcolíticos, juntando-se ainda um 
terceiro contexto indeterminado com escasso mate-
rial de acompanhamento (Trindade e Ferreira, 1956). 
Apesar de terem sido obtidas datações absolutas pa-
ra os primeiros dois contextos estruturais, verificou-
-se que as coleções antropológicas se encontravam 
misturadas, já que amostras do sepulcro tipo tholos 
se enquadravam numa fase plena do 4º milénio a.n.e 
(Silva, 2012: 44). Já em São Martinho, não foi possível 
realizar a mesma abordagem, pois não existe qualquer 
datação radiocarbónica, e os materiais recolhidos são 
exclusivamente calcolíticos (Leisner, 1965: taf. 29‑33), 
o que não permite uma diferenciação mais fina, que 
seria muito importante. Contudo, é importante notar 
que as arquiteturas do Cabeço da Arruda são distin-
tas (hipogeu e tholos) e as de São Martinho são idên-
ticas (sepulcros tipo tholos).

5. �Notas finais

Os sepulcros megalíticos, mesmo com antigas escava-
ções, oferecem enormes potencialidades de reestudo. 
Durante décadas, as atenções dos investigadores têm 
sido sobretudo direccionadas ao estudo do espólio, mas 
casos como a necrópole de Pai Mogo evidenciam a 
necessidade de um estudo holístico que combine tra-
balhos de campo (geofísica e posterior sondagem), o es-
tudo integral do espólio e da documentação associada.

Classificação tecno-morfológica N

CER campaniforme 6

CER decoração incisa 14

CER aplicações plásticas 2

CER paredes direitas 5

CER vasos de provisão 2

CER vasos de fundo plano 4

CER vaso com pé 1

CER lisa (Formas abertas) 218

CER lisa (Formas fechadas) 64

PP Enxós 2

PAF 7

PL Armadura Geométrica 1

PL Grandes Pontas Bifaciais 2

PL Lâminas ovoides 6

PL Pontas de Seta 3

PL Lâminas (debitagem) 5

PL Lâminas retocadas 6

PL Lamelas 6

PL Núcleos 5

PL Furador 1

PL Lascas 2

OP Vasos 16

OP Punção/Cabo de Alfinete 5

OP Cabo 4

OP Pente 1

OP Indeterminado 1

OP Placa decorada 1

OP Botão c/ perfuração em “V” 1

MET Pontas em cobre 4

ADR Alfinete em osso 1

ADR Conta Azeviche 1

ADR Pendente 1

ADR Contas discoides 23

ADR Contas cilíndricas 5

ADR Pequenas contas discoides 1027

ADR Presas de javali 7

ADR Caninos não-perfurados 5

ADR Fauna Malacológica perfurada 4

ADR Fauna Malacológica não-perfurada 4

SAG Braçais de Arqueiro 2

SAG Ídolo Gola 2

SAG Recipientes Calcário 7

SAG Ídolos Calcário 29

SAG Enxó de calcário 1

SAG Ídolo Pinha 1

SAG Lúnula 1

SAG Peitoral 1

SAG AVC Indeterminado 2
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Municipal de Lourinhã que contratou o levanta-
mento geofísico à empresa Era Arqueologia S.A. 
O terreno é propriedade da Fundação Ventura José 
Fernandes que emitiu a autorização para realização 
dos trabalhos arqueológicos.

Também agradecemos a Doris Mischka, Pro
fessora do Institut für Ur- und Frühgeschichte der 
Friedrich-Alexander-Universität Erlangen-Nürn
berg, que em Janeiro de 2022 encontrou no arquivo 
do seu instituto os diapositivos originais das escava-
ções em Pai Mogo de Konrad Spindler, disponibili-
zando-os para a utilização em trabalhos científicos 
na Península Ibérica.

Nos trabalhos de levantamento participaram vá-
rios alunos da licenciatura, mestrado e doutoramento 
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
O inventário e fotografia do acervo do sepulcro 2 foi 
efectuado no âmbito do projecto de doutoramento 
de Daniel van Calker (Refª 2021.07362.BD)

Para a realização do presente relatório foi efectua-
da uma pesquisa documental no Arquivo Histórico 
da Arqueologia Portuguesa e no Arquivo do Museu 
Municipal Leonel Trindade, agradecendo-se res-
pectivamente a Filipa Bragança (PC, IP) e Isabel 
Luna (MMLT).

Os autores usam o acordo ortográfico 1945.
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